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			PREFÁCIO


			O livro Vozes plurais na educação de Timor-Leste pós-colonial do professor e pesquisador Dr. Hélio José Santos Maia da Universidade de Brasília (UnB) é publicado quando no Brasil se discute a suspensão da modelagem feita para o novo ensino médio, que foi concebido em uma perspectiva empresarial que tira do estado a responsabilidade de promover e garantir uma educação pública e gratuita de qualidade necessariamente para a totalidade dos brasileiros e brasileiras, uma modelagem promotora do espírito de empreendedorismo do “salve-se quem puder” das políticas neoliberais do estado mínimo, para o benefício dos especuladores e exploradores do trabalho humano em geral, os donos de agências e escolas aparelhadas com os dispositivos telemáticos mais avançados para suprimir a presença humana e sua complexidade incontornável e fora do controle das máquinas panópticas e digitais contemporâneas e inconscientemente ativas e dominantes nas redes do psicopoder em ação.


			A leitura atenta deste livro é um momento oportuno para conhecermos um pouco da história e da cultura de um pequeno país do Sudoeste Asiático, um dos países mais jovens do mundo, ocupando a parte oriental da ilha de Timor, que também foi colonizado pelos portugueses, o Timor-Leste, cuja superfície chega a ser bem menor do que Sergipe, o menor estado do Brasil, é uma ilha habitada originariamente por povos austronésios, com registros arqueológicos que superam 8.000 anos a.C., que são um grande grupo de povos que ocuparam sobretudo muitas ilhas do Sudoeste Asiático e do Pacífico como Taiwan, Brunei, Indonésia, Malásia, Timor, Filipinas, Singapura, Micronésia, costa da Nova Guiné, Melanésia, Polinésia e Madagascar, todos falantes de línguas austronésias, consideradas uma das maiores famílias linguísticas do mundo tanto em número (1240 aproximadamente), como em extensão geográfica (Austronésia compreende uma área que se estende de Madagascar à Ilha de Páscoa). Geograficamente, o país pertence ao chamado Sudeste Asiático, enquanto do ponto de vista biológico aproxima-se mais das ilhas vizinhas da Melanésia, o que o colocaria na Oceania e, por conseguinte, fazendo dele um país transcontinental.


			Seguramente, o Timor-Leste é desconhecido ou pouco conhecido pela maioria dos brasileiros e brasileiras e muito menos se sabe o porquê o português e o tétum se tornaram as línguas oficiais e o indonésio e o inglês as línguas de trabalho, e desde 1975 quando foi proclamada sua independência de Portugal, que foi imediatamente sufocada pela invasão e ocupação da Indonésia, anexando o Timor-Leste como 27ª província do país em 1976, até sua retirada em 1999, após um ato de autodeterminação sustentado pelas Nações Unidas, até a posse de Xanana Gusmão em 20 de maio de 2002 como novo presidente eleito democraticamente. 


			O livro revela-se uma grande saga formativa do Prof. Hélio Maia, quando ele se tornou o observador do estado atual da educação em Timor-Leste por ocasião de sua participação no âmbito de Cooperação Internacional Brasil-Timor em 2007, no Programa de Qualificação Docente e Ensino de Língua Portuguesa no Timor-Leste (PQLP), tendo ele permanecido no país durante um ano inteiro. Em sua pesquisa sistemática, procura descrever o ensino de ciências na educação básica, de modo específico na educação primária. Assim, busca responder como um país com uma história tão complexa tem modelado e aplicado o seu sistema educacional, buscando consolidar a identidade nacional plurilinguística e seu projeto de futuro, sobretudo por sua concepção curricular e sua formação de professores. 


			Além de ter participado de cursos de formação de professores de Ciências em sua estada longa no Timor-Leste, em 2007, o Prof. Hélio Maia descreve a realização de uma pesquisa específica realizada apenas em 2016, quando retorna ao Timor-Leste para participar de um congresso, quando foi possível finalmente concluir sua pesquisa de campo, buscando estudar concepções do conceito de ciência entre dois grupos de estudantes, um da escola pública e outro da escola privada, por meio de aplicação de situações-problema que versam sobre conteúdos presente no currículo de ciências.


			Suleado por uma concepção fenomenológica própria e apropriada e perfilando os desafios descolonizadores, fazendo uso da teoria pós-colonial no âmbito da educação emergente contemporânea, para subsidiar um esforço pessoal de caráter crítico e sistemático, o Dr. Hélio Maia apresenta muito mais do que aquilo que ele descreve de sua experiência vivida, ao publicizar algumas autonarrativas que formam o capítulo cinco do livro e que mostram com riqueza a grande imersão do autor em um mundo outro que o surpreendeu do início ao fim, mostrando uma verdadeira saga formativa contemporânea que culminou com uma compreensão apurada da complexidade do ensino de ciências em qualquer dos casos em que a ciência se torna o âmbito de definição do que é o real independentemente das crenças de cunho subjetivo que povoam o imaginário das culturas originárias. Há, sim, uma luta entre o esclarecimento de uma objetividade científica considerada universal, em relação ao modo como o senso comum elabora suas interpretações do real. 


			Por exemplo, como de fato realizar um processo formativo na educação básica que permita a cada educando alcançar uma performance científica que dialogue com as crenças míticas ancestrais ou mesmo com o senso comum que a tudo reduz ao insignificante e já conhecido, sem perder de vista sua especificidade operativa e cognitiva? 


			As observações agudas do Prof. Hélio Maia o permitiram perceber uma revisão contínua do currículo da educação básica visando adequações às políticas de governo, mas principalmente à dificuldade com a língua portuguesa assumida como língua principal da formação, em virtude da progressiva diminuição de seu uso nas séries primárias, o que é um grande problema em aberto. Assim, em seu simples experimento com duas turmas de colégios distintos, um público e outro privado, o Prof. Hélio Maia desvelou um pouco do traço pedagógico conteudista da educação em andamento no Timor-Leste, observando a imprecisão conceitual dos estudantes em relação às situações-problema apresentadas a eles, abrangendo desde o livro didático em português, como também a insuficiência dos professores no uso da língua portuguesa. 


			A pesquisa do Prof. Hélio Maia nos mostra de modo indireto que o problema dos timorenses é o mesmo problema da formação científica no Brasil, porque infelizmente o modelo pedagógico por aqui continua sendo conteudista e memorialista, o que é inadequado quando se tem em mira o processo formativo autônomo, inventivo e participativo que deve aprender a não reduzir os modos de ser e de estar linguisticamente no mundo com os outros a modelos seletivos e excludentes, que atendem apenas a uma meia dúzia de intelectuais que se consideram a medida epistêmica de todas as ciências possíveis. 


			A grande intensidade das autonarrativas apresentadas pelo Prof. Hélio Maia rasgam de emoção a imparcialidade de um método científico abstrato, mostrando uma ciência pós-colonial devidamente incorporada e autocrítica. E como só a experiência própria nos permite saber o que se passa com a vida dos jovens timorenses estudantes da educação básica em um país atravessado por acontecimentos trágicos tão próximos, este livro joga o seu leitor no meio do turbilhão de emoções vividas pelo seu autor ao longo de sua imersão formativa no Timor-Leste, mostrando as aventuras de um professor brasileiro de ciências em um país que não sabe ao certo o que lhe aguarda em um futuro próximo, mas que se revela também pleno de possibilidades a partir de um processo educativo público que faça a mediação da cultura ancestral, daquela mais recente com as diretrizes emergentes do mundo globalizado em andamento, também pela importância do conhecimento científico para o benefício da humanidade em sua totalidade, e não apenas para os escolhidos pelo capital financeiro sem limites.


			De qualquer modo, nossa ignorância geral é muito grande em relação, por exemplo, à diversidade cultural e espiritual dos povos e nações da Terra e só conseguimos nos dar conta de algo quando realizamos propriamente a sua experiência incorporada. O fato de termos lido o livro do Prof. Hélio Maia para escrever o seu prefácio nos permitiu experienciar o teor de suas descrições afetivas, permitindo-nos uma maior aproximação cognitiva com o universo descrito como Timor-Leste. E para esclarecer a diferença entre um nível de conhecimento superficial e um mais consistente a partir de uma experiência de imersão em um determinado contexto cultural, narro a seguir uma memória de uma experiência vivida envolvendo o Timor-Leste, em que não foi possível alcançar a vastidão promovida pela leitura atenta e motivada deste livro sobre a educação em andamento no jovem país, Timor-Leste, pela percepção descrita com rigor pelo seu autor, talvez hoje um dos principais conhecedores do tema da educação científica na educação básica, pela sua vasta experiência formativa, sobretudo sua presença como formador de professores nas séries iniciais do ensino fundamental. 


			No ano de 1980, no dia 19 de novembro, cheguei na cidade de Roma, na Itália, para realizar uma pós-graduação na Universidade de Roma, Faculdade de Arquitetura, Escola de Especialização em Restauro de Monumentos, tendo sido contemplado com uma bolsa de estudos do Ministério das Relações Exteriores da Itália, que permitiu minha permanência durante dois anos letivos completos. No mesmo dia de minha chegada, um amigo da nossa família foi me buscar no aeroporto e me conduziu para o local em que ficaria hospedado, um albergue sustentado pela igreja católica para acolher estudantes vindos do chamado terceiro mundo, sobretudo africanos e latino-americanos. Não havia quartos individuais e todos dividiam com outros seus aposentos. Fui selecionado para dividir um quarto com um estudante do Timor-Leste, pelo fato de ele falar português. 


			Pela primeira vez, ouvia o nome de Timor-Leste e ficava sabendo da invasão da indonésia em curso. Na verdade, não era um jovem estudante, mas um estudante de Filosofia com mais de 40 anos, que falava um português perfeito e culto, indicando sua situação de vínculo com escolas católicas e portuguesas. Seu nome, Paulo Pires, com o tempo fiquei sabendo que ele era um sobrevivente do movimento de libertação contra o domínio indonésio. Dividimos o quarto durante mais ou menos quatro meses, quando consegui alugar um apartamento com um colega arquiteto argentino do curso de Restauro de Monumentos, mas durante toda a minha estada romana permanecemos amigos e ele segue sendo meu amigo até hoje. O fato é que, mesmo tendo convivido com Paulo Pires durante tanto tempo e ter ficado sabendo de algumas coisas de sua história, nunca tive a verdadeira dimensão do que significava ser um timorense do leste em sua concretude existencial. E apenas a título de analogia, na minha terceira noite romana, dia 22 de novembro de 1980, estávamos conversando no quarto antes de dormir quando fomos balançados por um leve tremor que afetou o lustre dependurado que começou a oscilar com uma imediata sensação de vertigem. Tratava-se do efeito de um grande terremoto que ocorria na cidade de Nápoles a mais de 200 km de distância de Roma, em que mais de 20.000 pessoas morreram. 


			Esse acontecimento inesperado ilustra perfeitamente o grau de aproximação que tive da catástrofe que se abateu sobre o Timor-Leste sob a ocupação dos indonésios: o centro do terremoto não foi por mim em momento algum vivenciado, sendo apenas testemunha de um efeito longínquo de um acontecimento trágico. Assim foi o meu contato com Paulo Pires, que me apresentou o seu país em que eu mal sabia onde ficava geograficamente localizado e muito menos ainda sua cultura multimilenar.


			O livro do Prof. Hélio Maia me trouxe de novo a surpresa de poder conhecer um pouco mais do Timor-Leste e dessa vez de maneira bem mais completa do que foi o meu conhecimento do país, quando convivi durante quase dois anos com um refugiado que de certa forma representava seu país e buscava apoio na Europa para acabar com a dominação indonésia. Sem dúvida, aprendi agora muito mais sobre Timor-Leste do que todos os anos anteriores, e com propriedade quem se dispuser a ler este livro com lentidão e cuidado vai poder apreciar melhor a vastidão do mundo humano para além do eurocentrismo ainda fortemente dominante. Um livro que também colabora com a questão do ensino de ciências na educação brasileira pública e gratuita, como forma de se poder conter o fenômeno da alienação política que tem aumentado proporcionalmente ao avanço dos terraplanistas da hora e dos propagadores da falsa moral que domina o inconsciente das massas movidas pelo medo e pela violência, e não pelo amor que a tudo move e encanta em suas intermináveis bem-aventuranças que a tudo reúne no mesmo sem fundamento e sem princípio.


			Salvador, 15/05/2023


			Dante Augusto Galeffi


			Professor titular da UFBA


		




		

			APRESENTAÇÃO


			O presente livro nasceu de um trabalho de cooperação internacional no campo da educação e representa o resultado de uma vivência que tem sua gênese na minha experiência na formação de professores desde o final da década de 1990, centrando-se, porém, na atuação nesse campo no Timor-Leste1, no ano de 2007, que serviu de parâmetro para as inquietações que suscitaram os encaminhamentos do trabalho de pesquisa realizado, bem como pesquisa de campo empreendida no país no ano de 2016. Nesse sentido, procura entender como está ocorrendo o Ensino de Ciências na escola básica daquele país, buscando compreender os pressupostos que determinam o currículo de ciências, a formação de professores, a aquisição de conceitos na escola básica em contextos plurilinguísticos, as dificuldades vividas enraizadas no seu passado histórico colonial e os impasses enfrentados nos contextos pós-coloniais de uma escolarização universal em um mundo globalizado.


			Para obter-se uma visão geral do trabalho, farei inicialmente na introdução uma explanação preliminar sobre aspectos gerais da pesquisa. Assim, são feitas considerações gerais que procuram mostrar o objeto de estudo e sua temática que será deslindada ao longo do livro, como o objetivo geral e específicos a serem alcançados no estudo, considerações sobre os grupos participantes e suas particularidades em função das realidades da pesquisa de campo. Após esses apontamentos iniciais, procedo à argumentação sobre a importância social do estudo e os elementos motivadores que levaram à sua realização. Servindo de circunscrição inicial do objeto de estudo faço breves considerações sobre as fases da educação em Timor-Leste, para, posteriormente, abordar a problematização em conjunto com a hipótese principal a ser demonstrada. Em continuação preambular ainda na introdução, aponto as bases filosóficas e metodológicas que permeiam e orientam o trabalho respectivamente, os procedimentos de pesquisa e a escolha dos integrantes.


			No Capítulo 1, intitulado “Colonização, invasão indonésia e autonomia”, explano a história do Timor-Leste, sob a ótica de dois antigos governadores portugueses, Afonso de Castro, que governou o Timor no século XIX e Teófilo Duarte cujo governo foi de 1927 a 1929. O primeiro autor, provavelmente, apresenta uma das primeiras crônicas sobre o território timorense, em que lamenta o desprezo que Portugal deu ao Timor enquanto colônia, quando comparado com o resto do império lusitano e o segundo autor apresenta os argumentos que justificam esse descaso português por essa colônia. Além dessas duas, utilizei a obra de Barbedo de Magalhães2 em três volumes e algumas citações da obra de Ximenes Belo de 20133. 


			À luz dessas obras citadas, contemplo considerações sobre o domínio religioso católico e as bases para a percepção do atraso educacional pelo qual passou aquele território e procedo apreciações sobre a história do Timor no século XX, com um maior detalhamento dos fatos marcantes da Segunda Guerra Mundial, bem como elementos que conduziram à declaração unilateral de independência do Timor-Leste de Portugal e os encaminhamentos que acarretaram a invasão da Indonésia, sua permanência e o papel da Resistência até a independência final.


			Mesmo que pareça extenso, esse capítulo representa uma síntese dos fatos tratados nesses documentos históricos e a intenção aqui é servir de subsídio mínimo para se entender as “razões” do Timor, posteriores consequências sobre sua educação e o patamar que se apresenta atualmente. Nesse caminho, dito de outra maneira, é impossível abordar e entender pontos que hoje são apenas efeitos de causas implantadas na história sem que se recorra a ela de modo mais detalhado.


			No Capítulo 2, intitulado “Fundamentação teórica do trabalho”, são mostrados os conceitos envolvidos na pesquisa que originou este livro, bem como a tratativa dentro das concepções teóricas que a embasam, ainda que de modo analítico, opto em determinadas situações por um posicionamento crítico a respeito dessas. Nesse sentido, o capítulo procurará envolver conceitos no campo da teoria pós-colonial, abarcando assim as concepções conceituais associadas ao multiculturalismo, transculturalismo ou interculturalismo, monoculturalismo, pluriculturalismo, currículo plural, relativização cultural, integração e inclusão social, todos atrelados ao ensino de ciências, de modo a vincular sua compreensão ao estudo das concepções de conceitos das ciências dos estudantes da escola primária em Timor Leste.


			O Capítulo 3, cujo título é “Achados educacionais: dados da pesquisa”, inicialmente abordo a gênese do trabalho na minha atuação em formação de professores no Brasil no Programa de Formação de Professores em Exercício (Proformação) com o intuito de estabelecer elos entre essa experiência e a vivida em Timor-Leste, seus atores e idiossincrasia, as similaridades e diferenças. Nesse capítulo, também explicito, a partir das narrativas com o trabalho de formação de professores no Programa de Formação de Professores em Exercício na Escola Primária do Timor-Leste (Profep-Timor), em 2007, a essência do timorense, alicerçada na subjetividade da experiência vivida, no estranhamento imanente característico do olhar estrangeiro em choque cultural4. Em continuação, delimito os achados na pesquisa do levantamento de concepções dos estudantes de conceitos científicos básicos segundo o apontado na introdução deste livro, resultados e análises interpretativas, da pesquisa realizada em Timor-Leste como trabalho de campo, embasado no referencial teórico. 


			No Capítulo 4, mostro os resultados e as conclusões que se revelam diante do que vivi e pesquisei, estabelecendo as conexões entre os dados coletados, os contextos culturais e a própria história do Timor-Leste. Nesse capítulo, essas tessituras se imbricam para que as conclusões sejam reveladas. 


			Por fim, no Capítulo 5, o qual intitulei de “Um epílogo de memórias”, estão dispostas a entrevista com gestora Filomena Lay, diretora do Instituto Nacional de Formação de Docentes e Profissionais da Educação (Infordepe), de Timor-Leste e as narrativas que podem auxiliar na construção de uma ideia sobre o trabalho de formação de professores, as tensões vividas, os conflitos que permitem a elaboração de uma nuvem de compreensões que emergem com uma percepção do todo.


			Hélio José Santos Maia


			


			

				

					1  Para localizar geograficamente o Timor-Leste e seus principais distritos, alguns mencionados ao longo do trabalho, observe o Mapa 1 que estampa a abertura deste livro.


				


				

					2  BARBEDO DE MAGALHÃES, A. Timor-Leste - Interesses Internacionais e actores locais. Da invasão australo-holandesa à decisão australo-indonésia de anexar, 1941-1974. Porto: Edições Afrontamento, 2007. v. 1.


					BARBEDO DE MAGALHÃES, A. Timor-Leste - Interesses Internacionais e actores locais. A luta pela independência, 1974-1999. Porto: Edições Afrontamento, 2007. v. 2.
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					3  XIMENES BELO, D.C.F. Os Reinos Antigos de Timor-Leste: Reys de Lorosay e Reys de Lorothoba, Coronéis e Datos. Porto, Portugal: Editora Porto Ltda., 2013.


				


				

					4  A expressão “choque cultural” foi cunhada pela primeira vez pelo antropólogo canadense Kalervo Oberg (1901-1973), em artigo de 1960, que a definiu como o resultado do contato com uma nova cultura, precipitada pela ansiedade que resulta de perda de todos os seus sinais e símbolos das relações sociais familiares (ORBERG, 1960). Bem apropriada para o sentimento que me acudiu diante do Timor (nota do autor).
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			Mapa 1 – Localização geográfica do Timor-Leste
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			Dados Gerais - Timor-Leste


			Área: 14.874 km2 | Moeda: Dólar Americano (USD) | População: 1.476.042 habitantes (estimada em 2023)


			PIB Per capita: US$ 5.000,00 (2021) | Alfabetização: População aos 15 anos que sabem ler e escrever: 68.1% (2018).


			Fonte: Mapa e dados do Timor-Leste, in: CIA World Factbook. Central Intelligence Agency. Disponível em: https://www.cia.gov/the-world-factbook/countries/timor-leste/#people-and-society. Acesso em: 3 abr. 2023


		




		

			INTRODUÇÃO


			O mundo contemporâneo não é mais o mesmo quando comparado com o período em que foram lançadas as bases da escolarização tal qual se conhece, entre os séculos XV e XVII5. As tecnologias de informação e comunicação tornaram o planeta “uma aldeia global modelada por uma tecnologia que nos permite acompanhar o desenrolar dos eventos em tempo real, ainda que aconteçam a milhares de quilômetros de distância”6. Um cenário confuso e de difícil previsibilidade com intenso fluxo de imigração, conflitos locais, guerras regionais, disputas ideológicas, religiosas e quadros pandêmicos inseridos em cenários econômicos múltiplos, em panoramas desenhados por blocos econômicos diversos, são algumas modelagens que estão como pano de fundo para possibilitar uma visualização sobre a educação de modo geral e a educação em ciência especificamente nesses contextos.


			Buscando-se as bases da escolarização contemporânea em meio a uma discussão sobre escolarização mundial e sua governança7 que a cada dia ganha corpo no campo da multiculturalidade, algumas reflexões são inquietantes. Os aspectos culturais particulares de cada povo surgem como elementos de estudos8. Diante dos desafios do tempo presente, a educação ganha outras emergências. Como afirma Cambi,


			[...] novas exigências e novas fórmulas educativas, novos sujeitos dos processos formativos/educativos e novas orientações político-culturais. Três, em particular, foram relevantes e todas elas introduzidas pelas profundas transformações sociais e culturais ocorridas já nos decênios anteriores e que de modo particular fizeram sentir sua urgência (e a sua voz) na pedagogia mais recente [...]. O primeiro fenômeno foi o do feminismo, o segundo foi aquele ligado à emergência do problema ecológico, produzido pela industrialização descontrolada e pela ideologia do domínio/exploração da natureza, o terceiro liga-se ao crescimento de etnias presentes nos países desenvolvidos e aos problemas multiculturais que tal presença provoca.9


			Assim, entender esses e outros aspectos no âmbito do processo de escolarização nos modelos ocidentais disseminados pelo mundo é fundamental para a interpretação das consequências na formação dos cidadãos nos contextos pós-coloniais.


			Ainda que um estudo profundo na literatura técnica disponível sobre o assunto seja substancial para a formação de um corpo de entendimento, observar esses e outros elementos em operação é estimulante, pois permite contribuir nessa esfera com um olhar sobre as forças culturais em face a uma escolarização hegemônica e homogênea em contextos pós-coloniais. Nesse sentido, neste livro, ao investigar o currículo da educação básica, procuro analisar, por meio de um estudo de concepções ou construtos dos estudantes, conceitos científicos adquiridos no componente curricular “Estudo do Meio” em que as ciências se inserem na escola primária em Timor-Leste. 


			A adoção dos termos “concepções” ou “constructo” para essa investigação em lugar do termo “representação” mais comumente utilizado na literatura, baseia-se no estudo realizado por Wortmann10 sobre as novas tendências nesse campo, ao citar autores como André Giordan e Gérard De Vechi que atuam na área de aprendizagem em Ciências que veem o termo “representação” ser utilizado de muitas maneiras diferentes e variados significados a depender da escola de pensamento que os utilizam, como na Psicologia, Filologia, Linguística, Etnologia, Filosofia, Sociologia, Pedagogia ou Didática. Segundo a autora, 


			André Giordan & Gérard De Vechi (1996), autores que têm sido uma importante referência para o desenvolvimento de trabalhos relativos às aprendizagens em Ciências, notadamente na Europa, referem que levantaram cerca de 28 qualificativos relativamente a esse termo, que incluem desde a ideia de pré-representações remanescentes até a de pré-requisitos, e 27 sinônimos, entre os quais estão as expressões já presentes e pupils paradigmes. Segundo eles, isso tende a tornar o conceito de representação “um conceito ‘frouxo’, de definição confusa, para não dizer uma simples palavra mascarante”. Neste mesmo trabalho, publicado no início da década de noventa, os autores propuseram a substituição do termo representação - utilizado extensamente por investigadores e investigadoras francesas em didática das Ciências, como Guy Rumelhard, Brigite Peterfalvi, Jean-Pierre Astofi, Anne Vérin, Pierre Cláment, Samuel Joshua, e pelo próprio André Giordan em trabalhos anteriores - por concepção ou constructo, por lhes parecer ser necessário deixar mais claras as situações a que estariam se referindo.11


			Os autores ainda apontam o termo “concepção” como um conjunto de ideias coordenadas e imagens coerentes, explicativas em um primeiro nível, para raciocinar diante de situações-problema por parte dos estudante “ressaltando a ideia de que esse conjunto traduz uma estrutura mental subjacente, que é responsável por essas manifestações contextuais”12. Quanto ao termo “constructo”, esse evidencia a ideia da existência de um elemento motor que entra na construção de saberes. Para Wortmann, os autores,


			[...] entendem ser necessário lidar com os processos de evolução das representações dos sujeitos para relacioná-las com o que eles referem ser ‘as tramas conceituais’. Tal procedimento lhes parece necessário para permitir o estabelecimento de estratégias pedagógicas fundadas na análise dos processos de aprendizagem.13


			Nessa abordagem, o Timor-Leste, país recentemente saído do domínio colonial português e da violação da sua soberania pelo invasor14 indonésio, representa um “caldeirão cultural” com suas etnias em contextos plurilinguísticos, recente reconstrução e inserção no mundo como nação autônoma. Mundo esse apoiado na ciência e no império das nações centrais, possivelmente sem muito espaço para reconhecimento de outros valores que não os científicos. Todavia, mesmo diante das circunstâncias atuais, esse aspecto multicultural do Timor sobrevive e aparece na sua escolarização em ciência?


			A valorização do ensino científico parece ser unanimidade no discurso contemporâneo e se associa às diversas concepções sobre a natureza da ciência. Desde as ingênuas que veem a ciência como uma panaceia salvacionista, como muitas vezes foi verificada no contexto pandêmico que o mundo viveu recentemente, passando pelo utilitarismo tecnológico que facilita a vida, aos que a veem como um potencial perigo para a sobrevivência da humanidade e para o planeta como um todo. Basta observar a literatura de ficção científica difundida nos roteiros de cinema e na cultura pop que transformam o mundo em um palco de disputa por poderes tecnológicos de aniquilação em massa, agentes portadores de descobertas diabólicas no campo da ciência que permitiriam o domínio e subjugação da espécie humana. Não é rara a analogia da aquisição do conhecimento científico com a perpetração do pecado original de Adão e Eva no paraíso na tradição judaico-cristã: 


			A ideia de que o conhecimento científico é perigoso está profundamente enraizado na cultura ocidental. Adão e Eva foram proibidos de comer da Árvore do Conhecimento, e em ‘Paraíso Perdido’ de Milton15 a serpente demarca a Árvore como a ‘mãe da ciência’. Na verdade toda a literatura ocidental não tem sido gentil para os cientistas e está repleta com imagens de cientistas intrometendo-se na natureza, com resultados desastrosos. Basta considerar Frankenstein de Shelley, o Fausto de Goethe, e Admirável Mundo Novo de Huxley. Pode-se procurar com muito pouco sucesso um romance em que os cientistas se saiam bem - a imagem persistente é a de cientistas como um grupo sem alma, sem se preocupar com questões éticas. E onde há um filme simpático à ciência? Os cientistas são vistos como homens de meia-idade, emocionalmente debilitados, e perigosos.16 (Tradução nossa).


			Por outro lado, é marcante a presença atual de um discurso multicultural em que pela análise da existência de diferentes culturas se busca um retorno às “origens”, como sendo a saída para uma crise global de ordem política, econômica, moral, ambiental etc. O retorno, pelo menos no campo do discurso, a um estado mais puro da ancestralidade de uma vida mais integrada à natureza, com menos consumo, ou de outro modo, um consumo mais consciente com menos impacto sobre o ambiente, parece ser a tônica de um pensamento constante em vários campos da atuação humana. Como tal, nota-se reflexo disso também na educação em que modelos hegemônicos nos cânones ocidentais são postos em questionamentos e muitas vezes demonizados como uma ideologia culpada pelo estado de coisa em que se encontram nações pós-coloniais. Hilliard III nos dá uma pequena amostra dessa tendência ao mencionar que 


			[...] o movimento multicultural está começando a entender a hegemonia europeia e os usos que ela faz da educação, bem como a magnitude dos efeitos de centenas de anos de deseducação consciente, estratégica, de comunidades inteiras. A ideologia da supremacia branca da ampla maioria dos beneficiários dessa hegemonia tem sido uma ferramenta de poder para a racionalização das estruturas de dominação e um instrumento para a sua manutenção.17


			Percebe-se nessa abordagem a resistência aos processos educativos ocidentais, em que o homem “branco” é representado como o elemento que exerce o poder, sendo a educação um instrumento de dominação e espoliação dos povos de cultura e etnia diversas. Na concepção de Gramsci, é uma “dominação por consentimento”, em que “todo poder de dominação se compõe indissoluvelmente de dois elementos que, mesclados, fazem sua força: a violência e o consentimento. [...] A força maior não é a violência dos dominantes, mas o consentimento dos dominados a sua dominação”18.


			Dominação por consentimento essa, que na educação é obtida por meio de um currículo, do que é ensinado ao colonizado, de que forma é ensinado e como posteriormente o sujeito assim “processado” (no sentido de processamento), pode ser usado na máquina imperialista de subjugação. A educação é assim, uma conquista de outro tipo de território, é a base do poder colonialista, e que consolida seu poder por meio de aparelhos judiciais e administrativos19.


			Levando-se em conta as considerações anteriores, posso supor que a ciência e seu ensino nos modelos ortodoxos como parte da educação estão sob uma espécie de censura, ainda que seu padrão clássico de ensino continue hegemônico. Se por um lado os aspectos de dominação e aculturação são usados como justificativa pelo multiculturalismo em busca do respeito das identidades multiculturais, por outro, a constante demonização da ciência pelo senso comum coloca em xeque seu ensino centrado no utilitarismo e os malefícios daí advindos. Essa profusão de opiniões reforça a ideia, falaciosa ou não, de que a inserção do ensino de ciência em um universo multicultural deva refletir a necessidade das nações pós-coloniais de terem vez e voz na construção de um currículo para o ensino de ciências.


			Destarte, esta pesquisa intenciona uma análise da conjuntura em que o ensino de ciências atualmente se insere, levando-se em consideração correntes que se fazem representar nesse ensino, a saber, as abordagens do multiculturalismo, transculturalismo, dentro das concepções da Teoria Pós-Colonial, em um mundo globalizado, mas plural. Por isso, cabe aqui um estudo de concepções de conceitos de ciências, por meio de situações-problema em um grupo de estudantes da escola primária de Timor-Leste, em função da sua recente inserção no mundo como nação autônoma e em reconstrução dos seus valores nos mais variados âmbitos, como na educação do seu povo e particularmente na educação em ciências. 


			As metas educativas do Timor-Leste a médio e a longo prazo dão indicativos quanto ao caminho a seguir em sua educação. Ao observar o Plano Estratégico de Desenvolvimento (2011-2030) do Timor-Leste, esse postula como perspectiva a visão de que todas as crianças timorenses sejam atendidas pela escola e recebam uma educação de qualidade que as permitam alcançar o conhecimento e as habilidades para levar uma vida saudável e produtiva de modo a contribuir para o desenvolvimento da nação20, porém, essa intenção é vaga e deve passar por uma ação educativa estruturada em que se visualize no presente as possibilidades de intervenção com vistas ao alcance dos objetivos futuros.


			Assim, o objetivo geral da pesquisa aqui relatada é o de realizar um estudo analítico dos saberes em ciências na escola primária do Timor-Leste, por meio de exame de concepções das crianças do ensino nesse nível naquele país, pesquisando o currículo de ciências e quais os fatores intervenientes do ponto de vista histórico e cultural que determinam sua construção. Buscando compreender os desafios enfrentados pelo sistema educacional timorense para sua própria organização, sobretudo a organização curricular.


			Como objetivos tributários busco analisar o currículo de ciências no nível primário do Timor-Leste para trazer a compreensão dos determinantes históricos que o engendram, além de identificar a influência cultural dos meios sociais nos repertórios das crianças nas ciências, investigando a presença ou não da valorização cultural do povo timorense no currículo de ciências, bem como caracterizar a história do Timor-Leste com vistas a estabelecer ligações com os elementos que influenciam o campo educacional atualmente.


			Para este estudo foram delimitados dois grupos de participantes. O primeiro composto por alunos da escola primária pública de Timor-Leste do segundo ciclo21, nomeadamente do 6º ano. Estudantes que estão em escola pública naquele país e que possuem no seu currículo conteúdos associados às ciências naturais no âmbito de “Estudos do Meio”. O segundo grupo de estudantes integrantes do estudo procede da escola privada, também do ensino básico.


			Dados os contextos culturais e plurilinguísticos da população timorense, e em função da dificuldade de deslocamento no território do Timor, os participantes estão limitados a estudantes da cidade de Díli (capital). Por suas características, Díli concentra etnias diferentes, sendo o ponto de congregação de estudantes, que em busca de formação se deslocam para lá. De modo geral, os povos do Timor podem ser agregados em dois grandes grupos: os que vivem no oeste, na cidade de Díli e porção ocidental da ilha são os Loromonu, e os do leste, porção oriental, onde se encontra a cidade de Baucau, são os Lorosae, embora, do ponto de vista étnico, o Timor-Leste comporte outras etnias. Lorosae e Loromonu, em que pese serem timorenses, formam grupos culturais com costumes e línguas distintas e constantemente em conflitos. É possível perceber diferentes concepções acerca das ciências entre os integrantes apontados? Possivelmente, havendo intervenientes culturais que possam se expressar por meio de concepções prévias serão identificadas ideias singulares. Todavia, é de se esperar que o conhecimento proveniente da escolarização seja equivalente possivelmente diante de um currículo escolar unificado.


			Em função da metodologia aplicada no levantamento de concepções utilizar situações-problema em busca de conceitos científico e esses, como será explicitado adiante, exigirem níveis de escolarização diferenciados, o agrupamento de indivíduos participantes ocorreu a partir da série/ano onde os estudantes já passaram pelos conteúdos pertinentes na disciplina de “Estudos do Meio”, a ser identificado a partir da análise curricular e das informações dos agentes da escola. Estimei a participação total de 40 estudantes ao todo em função do tamanho das turmas nos dois grupos integrantes, haja vista que foi de, mais ou menos, 20 alunos que cada turma pesquisada se constituiu nessas escolas do Timor22.


			Inicialmente previ, no projeto de pesquisa, a constituição de uma amostra de professores a serem investigados no tocante a suas concepções sobre o ensino de ciências no Timor-Leste, intenção essa que foi abandonada em função do tempo destinado à pesquisa. Não obstante ter buscado informações sobre o calendário do ano letivo em Timor, antes da viagem e ter sido informado que o recesso de meio de ano, semelhante ao Brasil, ocorria no mês de julho, para minha surpresa, ao chegar ao Timor para a participação em um evento internacional no final de julho de 2016, extraordinariamente, as escolas da educação básica estavam em recesso até o dia 14 de agosto. Como praticamente o estudo de concepções entre os estudantes se restringiu à última semana de permanência em Díli, e como não havia possibilidade de encontrar professores a não ser na escola, aproveitei o tempo para o trabalho de pesquisas nas bibliotecas da Universidade Nacional de Timor Lorosa’e (UNTL) e do Instituto de Formação de Professores. Associado a isso, entabulei conversas e entrevistas com professores formadores desse Instituto sobre o ensino em geral, currículo, ensino de ciências e formação continuada, informações essas que estão presentes ao longo deste livro. 


			As amostras dos estudantes se enquadraram como probabilísticas, pois, ao serem escolhidas em função da série de escolarização, todos os indivíduos daquela série tiveram a mesma oportunidade de participar. Segundo Laville e Dionne, uma amostra probabilística é a “amostra da qual todos os elementos de uma população têm oportunidade conhecida e não-nula de fazer parte”23. Dentro dessa categoria, a amostra representou a totalidade da turma pesquisada, ou seja, todos tiveram a mesma chance de participar.


			Dentro dos grupos participantes, praticamente havia uma homogeneização dos alunos quanto à faixa etária, ainda que alguns alunos não compartilhassem a mesma língua-materna, todos falavam o tétum, uma das línguas oficiais do país. Isso é essencial em função do tamanho da amostra. Como ensina Laville e Dionne, “quanto maior a homogeneidade, menor poderá ser a amostra, sem que sua representatividade — qualidade essencial de qualquer amostra — se encontre gravemente afetada por isso”24. 


			O Timor-Leste é um pequeno país do sudoeste asiático, tido como a mais recente e pobre nação da Ásia. Como tal, contrasta em sua localização geográfica com grandes nações da sua vizinhança, tais como Austrália, Malásia, Singapura, Indonésia e um pouco mais ao norte com Tailândia, China e Japão. Sua história é um panorama de sofrimentos, lutas e conquistas em busca de uma autonomia do seu povo maubere25, só adquirida no início do presente século XXI. 


			Erguidos dos destroços da última guerra civil, a nação timorense agora autônoma, entende ser a educação do seu povo o caminho mais consistente para o estabelecimento da sua autonomia, para isso, contou com a colaboração internacional em diversos setores. Na educação básica, recebeu forte apoio do Brasil em acordos no setor, sobretudo na formação de professores timorenses, com o Programa de Qualificação Docente e Ensino de Língua Portuguesa no Timor-Leste (PQLP) financiado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes). Nesse programa de cooperação, docentes brasileiros foram enviados ao Timor-Leste e lá, envolvidos em diferentes projetos de formação de professores do ensino básico (primário, pré-secundário e secundário), ensino da língua portuguesa e curso superior na Universidade Nacional de Timor Lorosa’e26.


			Buscando um breve histórico sobre a educação no Timor-Leste, pode-se identificar quatro fases segundo Soares27. A primeira fase se insere no período de colonização portuguesa, em um grande intervalo de tempo que vai de 1511 até 1975, sendo caracterizada por ser direcionada às elites e com base nos currículos ocidentais, sem contemplar educação pública das massas. À época, a Igreja Católica foi o principal agente do sistema educativo nacional e as Ciências Naturais não ocupavam muito espaço nos currículos, centrando-se esses na religião. 


			Durante o domínio colonial português, a Igreja Católica foi a instituição responsável pelo ensino fundamental em Timor-Leste, tendo estabelecido um número de escolas básicas e secundárias usando o currículo português. A este respeito, a educação de massa não foi um objetivo principal durante este tempo, resultando no fato de que a educação esteve voltada principalmente para a formação de uma elite social. Como resultado, com base nos dados estatísticos, em 1975, a taxa de analfabetismo em Timor-Leste foi estimadamente em torno de 90%.28 


			Em estudos estabelecidos por Nicolai29, em 1937, mais de 400 anos depois que os Portugueses chegaram ao Timor-Leste, apenas 2.979 estudantes haviam frequentado escolas missionárias. A primeira escola secundária pública foi aberta em 1952, e ao longo da década de 1960 houve uma expansão na educação. O número de estudantes matriculados na escola primária aumentou cinco vezes e o número no nível secundário duplicou. Essa relação da educação em Timor com a estruturação da sua sociedade no fim do período colonial e a constante e conturbada situação que provocava revoltas e constantes massacres no seio da sua população, pode ser entendida no estudo de Cunha, ao apontar que sob o domínio português, até 1974,


			[...] embora o ensino secundário fosse quase inexistente e a taxa de analfabetismo permanecesse acima dos 90%, uma incipiente elite timorense floresceu nos principais centros urbanos. Seu destino era geralmente o funcionalismo público — cujos quadros eram integrados por 81% de timorenses —, as forças armadas ou, em casos mais raros, a continuação dos estudos na metrópole. Gerou-se, assim uma sociedade com dois setores bem caracterizados: o tradicional, constituído pela população rural, e o “evoluído”, integrado pelos metropolitanos, mestiços, chineses e, sobretudo, pelos nativos letrados. Essa dicotomia foi acentuada com a distinção legalmente estabelecida pela metrópole entre os timorenses indígenas e os “assimilados”. A sobrevivência de estruturas tradicionais ao lado da implantação de modelos europeus de economia e poder podem estar na base dos conflitos intratimorenses.30


			Logo após a invasão indonésia, em 1976, havia menos de 14 mil alunos em 47 escolas primárias e duas secundárias que serviam uma população de mais de 600 mil. Todavia, as estatísticas oficiais da Indonésia apontam que não havia escolas secundárias. Em todo caso, no final do regime Português, não mais do que 10% da população poderia ser considerada instruída. Nesse período ainda não havia documentos orientadores ou algo que se assemelhe a currículo das disciplinas das ciências naturais. 


			A segunda fase da educação em Timor-Leste, ainda em Soares31, tem início por ocasião da invasão da Indonésia em 1975. Pode-se constatar que o estado indonésio encontrou uma situação de altos índices de analfabetismo e poucas escolas para atender a uma grande população. Transformado em território indonésio, o Timor-Leste recebe a atenção do estado invasor que estendeu a todos os cidadãos timorenses o direito de frequentar a escola, substituindo o sistema educativo português elitista e excludente para o sistema indonésio que possibilitava aos timorenses frequentar do estudo básico ao universitário. Essa mudança elevou, entre os anos de 1976 e 1999, o número de estudantes de 10 mil para 165 mil. Para atender à demanda, até o fim de 1998 a Indonésia havia construído 1028 estabelecimentos de ensino, incluindo aí uma Universidade, um Instituto Politécnico, um Instituto de Agricultura, uma Escola de Economia, uma Academia de Saúde e um Centro de Formação de Professores32. Como imposição política, o dominador indonésio proibiu o uso da língua portuguesa, passando o bahasa indonésio a ser a língua oficial para a educação em todos os níveis. 


			O sistema educacional da Indonésia em Timor-Leste compreendia dois anos de pré-escola, seis anos de educação primária, três anos de pré-secundária, três anos de educação geral ou técnica vocacional secundária, dois anos de educação politécnica e três ou quatro anos de educação universitária. Em 1994, as matrículas na escola primária tornaram-se obrigatórias, mas não houve instrumentos adequados para implementá-las. O senso de 1990 mostrou que no grupo de idade entre 35 a 39 anos, as taxas de analfabetismo eram muito elevadas, com 72% para homens adultos e 89% entre mulheres adultas, sendo ainda mais elevadas nas gerações mais velhas33. Segundo dados atuais (2023) do The World Factbook, as taxas alfabetização no país para maiores de 15 anos é de 68,1%, sendo que 71,9% são de homens e 64,2% são de mulheres34.


			Nos anos de dominação, o currículo introduzido trazia as disciplinas da área das Ciências Naturais (Física, Química e Biologia). A maior parte dos professores ensinando essas disciplinas era indonésia e não permaneceu quando da retirada do estado indonésio do território do Timor-Leste, que em 1999 passou a ser administrado pela Untaet (United Nations Transitional Administration for East Timor), órgão criado pela ONU, indo até 2002. Essa transição marca a terceira fase da educação do Timor-Leste, sendo caracterizada, sobretudo, pela destruição quase total do sistema educativo herdado dos indonésios, pela guerra civil instalada entre milícias pró-indonésias e a resistência timorense. Somente a partir de 2001 as escolas que restaram voltaram à normalidade por meio de professores voluntários. 


			Nessa visão de fases da educação timorense, a quarta e última, estende-se de 2002 até os dias atuais, caracterizando-se pela reconstrução, pelas cooperações internacionais que a exemplo do Brasil teve participação nessa reconstrução em vários setores. Assim, inserido nessa fase, a pesquisa que norteia este livro foi motivada por indagações nascidas da experiência de formação de professores timorenses para atender à escola primária na área de ciências naturais, no âmbito da cooperação internacional Brasil-Timor-Leste no ano de 2007. Ao participar do projeto de formação chamado de Programa de Formação de Professores em Exercício na Escola Primária do Timor-Leste (Profep-Timor), baseado na metodologia aplicada no Brasil no Programa de Formação de Professores em Exercício (Proformação), deparei-me com a seguinte questão: como se faz uma escolha curricular em ciências para escola básica em um país pós-colonial? Esse questionamento nasceu quando fui convidado para revisar as provas nacionais de Biologia e Química que os estudantes em transição do equivalente ao ensino fundamental (ensino pré-secundário) para o ensino secundário fariam naquele ano (2007). Percebi ao mesmo tempo a existência de questões muito complexas e outras nem tanto, quando comparadas com o que conhecia dos currículos de ciências no Brasil. 


			A curiosidade sobre quem determinava o currículo daquele país levou-me a solicitar dos responsáveis no Ministério da Educação timorense o currículo de ciências para poder balizar a análise das questões. Para surpresa, o MEC-Timor informou naquela altura que ainda não haviam construído um currículo nacional. Quem então “julgava” o que seria importante em termos de aprendizagem em ciências para as crianças e jovens daquele país? Ao mesmo tempo, ao trabalhar na formação de professores da escola primária na área de Vida e Natureza (VN) no Profep-Timor, percebia lacunas importantes no conhecimento de ciências nesses professores em formação e que historicamente haviam sofrido a influência primeiramente dos portugueses e posteriormente dos indonésios na sua formação inicial. 


			Entender que o Brasil e o Timor-Leste são países distantes geográfica e culturalmente é de grande importância. Porém, estão unidos pelo fato de terem sido colônias portuguesas e em comum a língua portuguesa, que para brasileiros é a língua materna, mas que para timorenses é mais uma das tantas línguas faladas no país, algumas possivelmente ágrafas ainda, outras mais faladas preferencialmente como o tétum, o bahasa indonésio e o inglês. Nesse contexto plurilinguístico, o português se tornou língua oficial de instrução, e como tal, havia a pretensão de se trabalhar nas salas de aula da educação primária em português para promover a implantação definitiva dessa língua no país. 


			A principal justificativa para esse trabalho é buscar as bases do currículo de ensino de ciências e seu fazer docente em um país da Ásia (Timor-Leste), os elementos que o influenciam diante do papel das cooperações internacionais no campo da educação na construção desse currículo, para produzir subsídios que possam contribuir para possíveis e posteriores estudos comparativos com o Brasil. Saliento que esses estudos não serão o foco do presente trabalho. Todavia, questões inquietantes são inevitáveis nesse sentido: como ocorrem as aulas de ciências na escola básica do Timor-Leste? Em que se assemelham e em que divergem do que é observado no Brasil? Quais são os fundamentos teóricos que suportam o currículo? Qual a influência do currículo português? Qual a influência do currículo brasileiro? Qual a influência do currículo indonésio? Quais as representações que os professores, os alunos e a sociedade têm do ensino de ciência naquele país? Embora responder a esses questionamentos não seja o objetivo final do estudo neste livro, estimo que sejam abordagens colaterais imperiosas, dadas as transversalidades possíveis ao se buscar os fundamentos de um currículo.


			Estudar o currículo da educação básica no que tange ao ensino de ciência de um país, que tem uma história recente nesse aspecto, abre a possibilidade para a reflexão sobre a gênese de um currículo e seus objetivos, gerando com isso a oportunidade para compreender o que temos no Brasil e o que também queremos. Nesse sentido, a pesquisa na área de ensino de ciências e em seus contextos de aprendizagem ganha um contorno de importância por contribuir com dados e informações que se somam ao entendimento desses processos. O Timor-Leste que estava iniciando seu processo de reconstrução educacional representa um “laboratório” para observações pragmáticas epistemológicas na base de como é construída a formação dos indivíduos nas ciências.


			Para De Meis,


			Pesquisa-se muito pouco em educação em todo o planeta. Essa provavelmente é uma das principais causas da grande discrepância existente entre a produção do saber novo e a forma de como transmiti-lo. A comparação dos índices bibliométricos das diversas áreas do saber mostram o descompasso entre o descobrir e o ensinar. Nas últimas duas décadas menos do que 0,5% dos artigos científicos descrevendo novas descobertas estavam relacionados com algum aspecto da educação.35 


			Embora a postura do autor citado anteriormente se centre em aspectos quantitativos da produção científica mundial e a pesquisa educacional ter muito mais abrangência em aspectos qualitativos, os números espantam e provavelmente colocam em questionamento o enfoque no caráter utilitarista da pesquisa educacional. Destarte, a pesquisa educacional neste trabalho pode ser mais uma contribuição para a reflexão e o entendimento de como se educa em ciências as gerações jovens de países sem tradição de produção científica, em contextos pós-coloniais, mas que anseiam por fazer parte de um mundo organizado cada vez mais inserido no conhecimento científico e tecnológico. Como atesta Salzano,


			Em um mundo que está cada vez mais cientificamente orientado e espera melhores habilidades de raciocínio de sua força de trabalho — particularmente habilidades de raciocínio cientificamente orientadas —, ensinar mais Ciências aos jovens e, ensinando melhor esta matéria, somente pode melhorar as possibilidades desses jovens terem condições de participar de uma economia e de uma sociedade que exigem essas habilidades para resolver problemas.36 


			Desse modo, é urgente uma investigação reflexiva sobre como a ciência está sendo ensinada em culturas distintas, considerando o mesmo princípio de valorização do conhecimento científico no mundo globalizado. Pensar em educação global em ciência é uma emergência do século XXI, em que os conceitos científicos em si possuem a pretensão de universalidade, porém as representações dos conceitos científicos podem não ser universais, em função dos contextos culturais diferentes presentes na diversidade humana.


			O tema em que se inscreve o presente trabalho centra-se na escolarização universal uniforme eurocêntrica37 versus o multiculturalismo na formação científica pós-colonial. Dentro dessa temática, o principal problema de pesquisa centraliza-se na questão: o que influencia a formação científica básica formal em um povo que se reconstrói do domínio colonial e das destruições causadas por guerra civil, mas que busca uma identidade a partir de valores culturais que são diversos da cultura ocidental, porém inseridos em um mundo escolarizado pelos valores culturais e curriculares ocidentais e a ação dos mesmos nas suas concepções das ciências? Como questões assessórias, pretendo explicar se há espaço para consideração cultural local no ensino de ciências em uma nação multicultural e plurilinguística? Conhecimentos prévios dos estudantes são levados em conta na tarefa docente de ensinar? Se forem, como são considerados? Obstáculos a serem superados? Contribuições a serem incorporadas como extensão para o conhecimento científico?


			Buscando suporte nas ideias de Bernstein38, que apontam conexões diretas entre currículo e poder, posso entender que o papel do conhecimento nos currículos é servir de base para a difusão de ideias dominantes, favorecendo o estabelecimento de determinados grupos dentro das sociedades. Assim, os currículos se fundam mais nas relações de poder do que no conhecimento em si. A partir desse entendimento, compreendendo o mundo como já imerso em um processo globalizante, é de supor que o Timor-Leste, ou qualquer outra nação em processo de formalização de sua educação, também opte por um ensino de ciências pautado pelo modelo ocidental já universalizado e dominante. Não obstante a ampliação dos temas associados ao multiculturalismo no ensino de ciências39; 40; 41, a principal hipótese converge no sentido de que a opção do sistema educacional timorense é pela escolarização formal nos parâmetros do ensino de ciências ocidental, por razões associadas à busca de inserção no mundo globalizado que não deixa espaço para modelos alternativos multiculturais; à conformação política da elite timorense alinhada ao mundo ocidental, sobretudo por seus fortes laços com Portugal; e às cooperações internacionais no campo da educação, sobretudo com o Brasil e Portugal, ainda que esses sejam países sem grandes tradições na área das ciências42; 43, concentram seu modelo formal no ensino de ciências tradicional, além de organizações internacionais, tais como Unesco, Unicef e outras tantas fundações que são também intervenientes neste processo.


			Procurando estabelecer coerência entre as ideias surgidas e os achados na pesquisa aqui delimitada, deve-se buscar um fio condutor que guie e permita ao leitor entender a visão de mundo do autor como pesquisador. Esse, no entendimento de Triviños “[...] por coerência, por disciplina, deve ligar a apropriação de qualquer ideia à sua concepção do mundo, em primeiro lugar, e, em seguida, inserir essa noção no quadro teórico específico que lhe serve de apoio para o estudo dos fenômenos sociais”44.


			Nesse sentido, o enfoque de pensamento filosófico que norteará a interpretação dos dados obtidos nas narrativas e na pesquisa de concepções é o da fenomenologia. Essa se insere no idealismo filosófico e dentro desse no idealismo subjetivo45. 


			Merleau-Ponty, em sua obra Fenomenologia da Percepção, publicada originalmente em 1945, externa o estranhamento que pode parecer existir diante da tentativa de definir ainda àquela altura a fenomenologia, mesmo meio século depois dos trabalhos seminais de Husserl. Porém, justifica-se ao mencionar que a definição ainda estava longe de ser resolvida. Em todo caso, define a fenomenologia como sendo,


			[...] o estudo das essências, e todos os problemas, segundo ela, resumem-se em definir essências: a essência da percepção, a essência da consciência, por exemplo. Mas a fenomenologia é também uma filosofia que repõe as essências na existência, e não pensa que se possa compreender o homem e o mundo de outra maneira senão a partir de sua ‘facticidade’. É uma filosofia transcendental que coloca em suspenso, para compreendê-las, as afirmações da atitude natural, mas é também uma filosofia para a qual o mundo já está sempre ‘ali’, antes da reflexão, como uma presença inalienável, e cujo esforço todo consiste em reencontrar este contato ingênuo com o mundo, para dar-lhe enfim um estatuto filosófico. É a ambição de uma filosofia que seja uma ‘ciência exata’, mas é também um relato do espaço, do tempo, do mundo ‘vividos’.46


			Santos, em seu Dicionário de Filosofia e Ciências Culturais, considera que


			A fenomenologia trata das significações. É a significação que faz que uma palavra seja palavra, do contrário é puramente um sinal. Mas a significação não está na palavra. Esta simplesmente chama a atenção para a significação. Nem tampouco a significação está no objeto da palavra, porque este pode não existir; por exemplo: círculo quadrado. As significações são, assim, objetos ideais. É ela que chama a atenção sobre o objeto. Em suma, a fenomenologia é a ciência descritiva das vivências da consciência pura. É assim uma doutrina e um método, além de uma tese idealista. É uma ciência que trata e descreve as essências das vivências da consciência pura. É portanto uma ciência a priori e universal. A priori porque descreve essências (isto é, objetos ideais e não empíricos). É universal porque se refere a todas as vivências. Como método leva-nos ao conhecimento das essências. Conhecimento evidente, fundado na intuição, não numa intuição sensível, mas eidética, de essências.47


			Por conseguinte, ao buscar concepções de conceitos científicos obtidos por meio da escolarização de saberes vividos e experienciados a partir da inserção em realidades culturais, tem-se a necessidade de um olhar que confronte o espaço e o vivido com o intuito de buscar o entendimento de um mundo tal qual ele é, sem a interferência ou deferência à sua gênese psicológica48. Por essa razão, a inserção da pesquisa no universo fenomenológico parece ser mais adequada.


			A valorização da percepção na fenomenologia por Merleau-Ponty, por exemplo, deixa evidente que há um mundo a ser conhecido. A compreensão desse mundo admite outros saberes que existem além do científico e antes mesmo desse, explicou e inteligiu o universo ao redor. A percepção sensível que permite o estabelecimento de um ponto de vista pela razão ou pela experiência também constrói o mundo da ciência. Como nos ensina Merleau-Ponty,


			Tudo aquilo que sei do mundo, mesmo por ciência, eu o sei a partir de uma visão minha ou de uma experiência do mundo sem a qual os símbolos da ciência não poderiam dizer nada. Todo o universo da ciência é construído sobre o mundo vivido, e se queremos pensar a própria ciência com rigor, apreciar exatamente seu sentido e seu alcance, precisamos primeiramente despertar essa experiência do mundo da qual ela é a expressão segunda. A ciência não tem e não terá jamais o mesmo sentido de ser que o mundo percebido, pela simples razão de que ela é uma determinação ou uma explicação dele.49 


			A opção pela fenomenologia, especificamente a merleau-pontiana, também se assenta em sua atuação como docente na cátedra de Psicologia da Criança e Pedagogia na Sorbonne em fins dos anos 1940 e no início dos anos 1950, onde manteve estudos sobre a fenomenologia da infância. Machado informa que a psicologia infantil, segundo Merleau-Ponty em seus cursos da Sorbonne,


			[...] afastou o adulto da criança mesma, ao criar teorias e propor procedimentos sobre como educá-la, em cada ‘etapa da vida’, por meio do que se conceituou o ‘desenvolvimento humano’. Esses procedimentos foram emoldurados pelas disciplinas especializadas tais como a Pedagogia, a Pediatria, a Psicologia, a Psiquiatria Infantil, bem como pelo mercado da produção cultural para a infância.50 


			Dessa forma, muitas contribuições podem ser extraídas nessa aproximação de Merleau-Ponty com o universo infantil das concepções de conceitos científicos pretendidas na pesquisa. Como menciona Machado, “há que explorar um ‘saber efetivo’, nas palavras do próprio autor. A diferença está em ouvir as crianças e acolhê-las em seus pontos de vista”51.


			Em afinidade com os encaminhamentos metodológicos, descritos nos itens a seguir, essa investigação em educação nesse enfoque fenomenológico se integra ao intento de investigar a existência de realidades culturais imanentes aos seres humanos enquanto fenômenos que podem ser desvelados na pesquisa, em um universo escolarizado pela educação de base ocidental. Assim, para Pesce e Abreu, 


			A pesquisa com base fenomenológica busca empreender investigações acerca de fenômenos humanos. Nesse processo, o vivido e o experienciado assumem uma centralidade. As pesquisas desenvolvidas com base na Fenomenologia estão especialmente preocupadas com a análise dos relatos e as descrições dos sujeitos que vivenciaram o fenômeno em tela. A Fenomenologia questiona a premissa positivista de que o pesquisador deve buscar a neutralidade, salientando que tal premissa não considera as crenças e os valores presentes nos pensamentos e nas ações do investigador. [...] É comum que as investigações desenvolvidas com base na Fenomenologia voltem-se à análise dos relatos e das descrições dos sujeitos que vivenciaram o fenômeno.52 


			Ao lidar com os diversos atores nesta pesquisa, estudantes, professores, fontes bibliográficas diversas, procurei reduzir todas as confluências de ideias, narrativas e autonarrativas a uma convergência que elucide os questionamentos feitos. Nesse sentido, como aponta Creswell,


			[...] um estudo fenomenológico descreve o significado comum para vários indivíduos das suas experiências vividas de um conceito ou um fenômeno. Os fenomenologistas focam na descrição do que todos os participantes têm em comum quando vivenciam um fenômeno. [...] O propósito básico da fenomenologia é reduzir as experiências individuais com um fenômeno a uma descrição da essência universal53.


			Com esse delineamento filosófico no universo fenomenológico, tratarei a seguir do método e passos dados na pesquisa.


			Esta pesquisa é de natureza qualitativa e como tal, dada a pluralidade que essa modalidade de pesquisa envolve, defini-la também é complexo. Como menciona Angrosino,


			É cada vez mais difícil encontrar uma definição comum de pesquisa qualitativa que seja aceita pela maioria das abordagens e dos pesquisadores do campo. A pesquisa qualitativa não é mais apenas a ‘pesquisa não quantitativa’, tendo desenvolvido uma identidade própria (ou, talvez, várias identidades).54


			Segundo Denzin e Lincoln,


			Pesquisa qualitativa é uma atividade situada que localiza o observador no mundo. A pesquisa qualitativa consiste em um conjunto de práticas materiais interpretativas que tomam o mundo visível. Essas práticas transformam o mundo. Elas transformam o mundo em uma série de representações, incluindo notas de campo, entrevistas, conversas, fotografias, registros e lembretes para a pessoa. Nesse nível, a pesquisa qualitativa envolve uma abordagem interpretativa e naturalística do mundo. Isso significa que os pesquisadores qualitativos estudam coisas dentro dos seus contextos naturais, tentando entender, ou interpretar, os fenômenos em termos dos significados que as pessoas lhes atribuem.55 


			Lüdke e André56 apontam que a pesquisa qualitativa ou também chamada de naturalística envolve a obtenção de dados descritivos, adquiridos no contato direto do pesquisador com a situação estudada, enfatiza mais o processo do que o produto e se preocupa em retratar a perspectiva dos participantes. Para Richardson, a “abordagem qualitativa de um problema justifica-se, sobretudo, por ser uma forma adequada para entender a natureza de um fenômeno social”57, bem ajustado ao que pretendi com esta pesquisa.


			Nesse sentido, Creswell assim se refere


			A pesquisa qualitativa começa com pressupostos e o uso de estruturas interpretativas/teóricas que informam o estudo dos problemas da pesquisa, abordando os significados que os indivíduos ou grupos atribuem a um problema social ou humano. Para estudar esse problema, os pesquisadores qualitativos usam uma abordagem qualitativa da investigação, a coleta de dados em um contexto natural sensível às pessoas e aos lugares em estudo e a análise dos dados que é tanto indutiva quanto dedutiva e estabelece padrões ou temas. O relatório final ou a apresentação incluem as vozes dos participantes, a reflexão do pesquisador, uma descrição complexa e interpretação do problema e a sua contribuição para a literatura ou um chamado à mudança.58


			Quando se fala em pesquisa qualitativa, Bogdan e Biklen59 compreendem o termo como uma expressão genérica que para Triviños significa 


			[...] por um lado, que ela compreende atividades de investigação que podem ser denominadas específicas. E por outro, que todas elas podem ser caracterizadas por traços comuns. Esta é uma ideia fundamental que pode ajudar a ter uma visão mais clara do que pode chegar a realizar um pesquisador que tem por objetivo atingir uma interpretação da realidade do ângulo qualitativo.60


			Dado o escopo de esta investigação focar em concepções de conceitos científicos entre estudantes da escola básica de uma cultura oriental em contextos culturais diversos do pesquisador, que embora esteja inserida nos processos de escolarização universal, apresenta características próprias, posso mencionar aqui, encaminhamentos da pesquisa etnográfica como investigação qualitativa. Embora, como menciona Triviños,


			A tentativa de definir o que se entende por etnografia não é tarefa fácil. Em forma muito ampla podemos dizer que ela ‘é o estudo da cultura’. Uma noção desta natureza, vaga, complexa, geral, serve, não obstante, para obter dela algumas premissas que se consideram básicas na pesquisa etnográfica. A primeira é que existe um mundo cultural que precisa ser conhecido, que se tem interesse em conhecer. Isto pode significar, e de fato na Antropologia foi assim, que, pelo menos, estamos em presença de duas realidades culturais: a que se deseja conhecer e a que é própria do investigador.61


			Nesse sentido, para Angrosino a “etnografia significa a descrição de um povo. É importante entender que a etnografia lida com gente no sentido coletivo da palavra, e não com indivíduos”62. Estudar qualquer particularidade sociológica do Timor-Leste envolve estudar seu povo, hábitos, a organização da sua sociedade, enfim, sua cultura, aqui entendida na concepção de Angrosino como sendo o “modo de vida peculiar que caracteriza um grupo. [...] E estudar a cultura envolve um exame dos comportamentos, costumes e crenças aprendidos e compartilhados do grupo”63.


			Tal entendimento aproxima-se do pretendido por mim que também recorri à pesquisa bibliográfica, que, segundo Reis64, é a técnica mais simples da pesquisa, explica um problema a partir de referências teóricas, das contribuições e das informações retiradas de livros, revistas impressas e virtuais, material audiovisual, entrevistas, entre outros, de autores variados que versam sobre o tema em questão. Em seu livro Como elaborar Projetos de pesquisa, Gil65 coloca que na pesquisa bibliográfica a principal vantagem reside no fato de permitir ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente. Essa vantagem torna-se particularmente importante por requerer dados muito dispersos pelo espaço. 


			Tendo em vista as preocupações fundantes relatadas sobre a importância social do estudo, a pesquisa aqui tratada também se qualifica tecnicamente como pesquisa explicativa. Segundo Reis, essa técnica de pesquisa


			[...] tem como objetivo identificar os fatores que contribuem para que os fenômenos ocorram; se desenvolve e explica a razão destes e identifica os fatores determinantes. Esse tipo de pesquisa usa o método experimental quando é realizada nas ciências exatas e o método observacional quando realizada nas ciências sociais e humanas, o que acontece com o intuito de aprofundar o conhecimento da realidade, além das aparências dos fenômenos, possibilitando o controle e a manipulação de variáveis mais significativas.66


			Por conseguinte, a metodologia utilizada nesta obra consiste no método observacional, clássico na pesquisa em ciências humanas e sociais, que, segundo Gil,


			Por um lado, pode ser considerado como o mais primitivo e, consequentemente, o mais impreciso. Mas, por outro lado, pode ser tido como um dos mais modernos, vistos ser o que possibilita o mais elevado grau de precisão nas ciências sociais. [...] O método observacional difere do experimental em apenas um aspecto: nos experimentos o cientista toma providências para que alguma coisa ocorra, a fim de observar o que se segue, ao passo que no estudo por observação apenas observa algo que acontece ou já aconteceu.67


			Nesse sentido, identificadas a técnica de pesquisa e a metodologia, os aspectos observacionais incidem também sobre fatos já ocorridos e registrados pelo autor em documentação produzida por ocasião da participação no Profep-Timor, como professor formador da área de ciências naturais. Essa documentação consiste em narrativas chamadas “memórias”, essas eram denominações dadas aos relatórios individuais, que faziam parte da rotina do trabalho desenvolvido68. Como foram produzidas outras narrativas como meu hábito em manter viva uma crônica diversa sobre o Timor, para não diferenciá-las, serão genericamente denominadas de “memórias”. A cada encontro pedagógico presencial realizado, bem como acompanhamento de práticas pedagógicas dos professores timorenses, o professor formador produzia uma memória reflexiva, em que relatava o desenvolvimento dos eventos observados. Esse material era então disponibilizado à coordenação do projeto para nortear relatórios regulares que eram enviados ao Brasil à Coordenação Nacional do Proformação. Dessa forma, os dados, relatos e resultados aqui apresentados, que serviram de base para as reflexões expostas, referem-se também a um recorte do vasto material produzido em um ano de trabalho, presentes nas memórias anteriormente citadas. 


			Destarte, para um breve vislumbre de aspectos culturais que podem tipificar e descrever o timorense em seu cotidiano, a infância e alguns hábitos locais, bem como a formação de professores no ensino de ciências, no Capítulo 5, final do livro, encontram-se algumas das memórias mais relevantes construídas em 2007, por ocasião da minha primeira estadia e refletem o meu estranhamento como “estranho sociológico em choque cultural”. Sempre que necessário, essas memórias serão referendadas e por essa razão estão intituladas para facilitar o encontro de alusões necessárias. As narrativas exprimem uma espécie de “ansiedade” que possuía em registrar elementos de outro mundo totalmente alheio ao meu, ocidentalizado e normocentrado em valores culturais diferentes do timorense. O registro representou uma forma de eternizar pela escrita fatos que de outra forma, distanciados no tempo do passado, poderiam levar-me à confusão entre ficção e realidade como é afeito aos recursos da memória. 


			Embora os registros disponibilizados no Capítulo 5 representem uma pequena amostra das memórias produzidas, podem auxiliar no entendimento do espírito timorense e da minha inserção na conjuntura momentânea daquela nação, subsídio importante capturado pela ótica do estranhamento subjetivo, da experiência vivida e, hoje, do distanciamento temporal. 


			Ainda assim, as memórias retratam a observação objetiva ou subjetiva do narrador. Quando o faz descrevendo a realidade concreta, aproxima-se do que objetivamente é essa realidade, todavia, ao colocar elementos culturais da sua ótica imanente, influenciada pela cultura, a subjetividade retrata uma realidade imaginada ou interpretação. No campo da educação, a subjetividade é possivelmente mais evidente ainda, pois nossas observações são influenciadas pela nossa formação, pelas experiências que já tivemos e pelo meio a que pertencemos. Mas, de uma forma ou de outra, como salientam Cornnelly e Clandinin,


			A razão principal para o uso da narrativa na na pesquisa educacionalé que os seres humanos são organismos contadores de história, organismos que, individual e socialmente, vivemos vidas relatadas. O estudo das narrativas, portanto, é o estudo da forma em que os seres humanos experimentam o mundo.69


			Por conseguinte, experimentar o mundo e perenizar lembranças por meio do registro narrativo é trazer à tona a experiência passada à luz de um novo olhar em que a interpretação embasada em referenciais teóricos evidencia a importância dos percursos de vida, utilizando uma das ferramentas mais antigas que a humanidade dispôs para a construção da informação e do conhecimento, a narrativa. Sobre ela Benjamin nos ensina que


			A narrativa, que durante tanto tempo floresceu num meio de artesão — no campo, no mar e na cidade —, é ela própria, num certo sentido, uma forma artesanal de comunicação. Ela não está interessada em transmitir o ‘puro em si’ da coisa narrada como uma informação ou um relatório. Ela mergulha a coisa na vida do narrador para em seguida retirá-la dele. Assim se imprime na narrativa a marca do narrador, como a mão do oleiro na argila do vaso.70


			Embora o estudo de narrativas seja clássico nas pesquisas qualitativas, segundo Jovchelovitch e Bauer, este estudo 


			[...] conquistou uma nova importância nos últimos anos. Este renovado interesse em um tópico antigo — interesse com narrativas e narratividade tem suas origens na Poética de Aristóteles — está relacionado com a crescente consciência do papel que o de contar histórias desempenha na conformação de fenômenos sociais. No despertar desta nova consciência, as narrativas se tornaram um método de pesquisa muito difundido nas ciências sociais. A discussão sobre narrativas vai, contudo, muito além de seu emprego como método de investigação. A narrativa como uma forma discursiva, narrativas como história, e narrativas como história de vida e histórias societais, foram abordadas por teóricos culturais e literários, linguísta, filósofos da história, psicólogos e antropólogos.71


			Todavia, embora haja narrativas produzidas pelos participantes da pesquisa, boa parte das narrativas aqui tratadas não é entrevista narrativa em que o pesquisador, de modo imparcial, busca desvelar o entendimento de um fenômeno sociológico por meio das histórias dos agentes que vivenciam e ou fazem parte do fenômeno, são autonarrativas, ou, como menciona Angrosino, 


			Autoetnografia, ou a ‘narrativa do self’, uma forma literária híbrida em que o pesquisador usa a sua própria experiência pessoal como base de análise. As autoetnografias são caracterizadas por evocação dramática, poderosas metáforas, personagens intensos, frases incomuns e a retenção da interpretação para convidar o leitor a reviver as emoções experimentadas pelo autor.72


			Portanto, ao serem produzidas pelo próprio pesquisador, estão sujeitas à crítica no que concerne à imparcialidade. Sobre isso, saliento que as narrativas produzidas por mim não tiveram a intencionalidade para elaboração de trabalho acadêmico ou de uma pesquisa e estão temporalmente deslocadas do presente, tratando-se apenas de um ímpeto, quase intuitivo, para não ser traído no futuro pela memória. Assim, acentuo que não há necessidade da leitura dessas memórias para integrar o entendimento do que abordo e discuto ao longo dos capítulos deste livro, funcionando apenas como um reforço para minha percepção subjetiva nesta pesquisa, funcionando como um auxiliar ao tempo presente.


			Concomitante à utilização dos dados já relatados nas memórias dos encontros presenciais e da pesquisa bibliográfica, fiz também o uso da técnica de entrevistas semiestruturadas, baseadas em situações-problema aplicadas a estudantes da escola primária em Timor-Leste. Laville e Dionne conceituam a entrevista semiestruturada como “uma série de perguntas abertas feitas verbalmente em uma ordem prevista, mas na qual o entrevistador pode acrescentar perguntas de esclarecimento”73. Em Russel et al.74 encontra-se a descrição da técnica in-depth interviews (entrevistas em profundidade — em uma tradução livre) para entrevista semiestruturada. Por essa técnica, chega-se à elicitação dos conhecimentos da criança a partir de constantes reformulações de questionamentos, mediante a expressão das suas ideias, o que provoca reflexão e reconstrução delas. Desse modo, percebe-se que esse tipo de entrevista permite uma flexibilidade se traduzindo como uma ruptura com a uniformidade de uma entrevista estruturada, ocorrendo, desse modo, um diálogo espontâneo entre entrevistado e entrevistador, mas seguindo um rigor acadêmico.


			Embora a técnica e suas formas de aplicação pareçam facilmente exequíveis, a dificuldade das crianças timorenses com a língua portuguesa representou um obstáculo. As crianças não dominam o português de modo que foi necessário adaptar o processo para uso de intérprete em um dos grupos de estudantes, a da escola pública, conforme se descreve na seção dos resultados à frente. Os outros participantes, da escola particular, em função da delimitação do tempo que me foi oferecido pela diretoria da escola para o contato com os alunos, a técnica teve que mudar de enfoque. O que era para ser uma entrevista semiestruturada com os alunos se transformou em um teste de caneta e papel. Ainda que as situações-problema tenham sido preservadas, os alunos responderam por escrito em português.


			Como meios para a realização da pesquisa de levantamento de concepções em si, retornei ao Timor-Leste para a obtenção de dados. Aproveitando-se a ocorrência da 2ª Conferência Internacional — Produção do Conhecimento Científico em Timor-Leste75, onde apresentei um trabalho intitulado “Crônicas sobre o Timor-Leste: um resgate da obra de Afonso de Castro” e, por essa razão, consegui auxílio para compra de passagens e estadia durante os dias da Conferência (27 a 29 de julho de 2016) em agência de fomento do Distrito Federal, a Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FAP-DF). 


			O levantamento das concepções das crianças se deu em quatro grandes blocos de conhecimento das ciências do ensino primário. Os grupos integrantes de estudantes do Timor-Leste, conforme apontado anteriormente sobre os participantes do estudo, foram constituídos na capital do país, Díli em duas escolas, uma pública e outra privada, perfazendo um total de 44 alunos. A ideia inicial do projeto era fazer a pesquisa com um grupo de estudantes da segunda maior cidade do Timor-Leste, Baucau, porém, como informei, o recesso escolar em Timor, até o término da primeira quinzena de agosto, não me permitiu em função do visto de 30 dias no país. 


			As entrevistas foram construídas na base de situações-problema, em que o estudante é chamado a opinar sobre um fato ou fenômeno apresentado, e para explicá-lo é necessário recorrer ao seu entendimento, formal ou não sobre o fenômeno. Para Perrenoud, “as situações-problema caracterizam-se por recortes de um domínio complexo, cuja realização implica mobilizar recursos, tomar decisões e ativar esquemas”76. Dessa maneira, as situações-problema não foram usadas como um simples item de avaliação de aprendizagem do seu processo de escolarização, mas como questionamentos sobre o mundo real no qual o estudante vivencia sua existência, podendo ou não fazer uso dos conhecimentos adquiridos na escola para respondê-las, abrindo espaço também para soluções culturais alternativas na resolução dos problemas.


			Para mobilizar as concepções dos estudantes frente a situações-problema, apresentei desafios que supostamente eram familiares aos alunos, pois fazem parte do contexto cotidiano dos indivíduos. Tendo em vista o processo iniciado na escolarização básica com a língua portuguesa, conforme estava previsto na Constituição, inicialmente fiz as propostas em português, porém, já antevendo complicação no entendimento do que pretendem, os problemas foram também traduzidos para o tétum77. A coleta das informações dos estudantes da escola pública selecionada ocorreu por meio de gravação digital das falas, incluindo-se novos questionamentos a partir das respostas obtidas, como característicos de entrevistas semiestruturadas. Para a escola privada, como citado, cada aluno recebeu uma cópia das situações-problema nas duas línguas e foram solicitados a escrever suas respostas em português.


			As categorias em que busquei as concepções dos alunos foram pensadas para contemplar três das grandes áreas que integram o ensino de ciências, a física, a química e a biologia. Saliento que embora as situações-problema tenham sido projetadas antes do estudo do currículo em Timor-Leste, ficando sua permanência condicionada a esse conhecimento curricular, elas foram preservadas, pois o novo currículo, abordado em seção posterior, contemplava esses conhecimentos. A seguir, na tabela 1, estão delineadas as categorias nas quais as situações-problema se circunscreveram:


			Tabela 1 – Categorias de conceitos a serem contempladas nas concepções


			

				

					

					

				

				

					

							

							Categoria


						

							

							Discernimento


						

					


					

							

							- Universo e a Terra (Física)


						

							

							Nessa categoria procurei o entendimento das crianças sobre os planetas do Sistema Solar, os movimentos astronômicos da Terra (rotação e translação), entre outros, como as estações do ano, contagem do tempo, influência lunar nas marés etc. 


						

					


					

							

							- Os componentes da Terra (Química)


						

							

							Nessa categoria procurei o entendimento dos componentes abióticos do Planeta Terra e noções sobre os ciclos biogeoquímicos (água, oxigênio, carbono), nutrientes do solo e como ocorre a obtenção de energia pelos seres vivos.


						

					


					

							

							- Caracterização dos seres vivos (Biologia)


						

							

							Nessa categoria busquei o entendimento da composição química orgânica, metabolismo, reação a estímulos, reprodução e crescimento dos seres vivos.


						

					


					

							

							- Meio ambiente (Física, Química e Biologia)


						

							

							Nessa categoria procurei o entendimento sobre as interações dos seres vivos em seus ambientes e as variáveis que determinam a preservação e a conservação do ambiente.


						

					


				

			


			Fonte: o autor


			As situações-problema envolvem circunstâncias familiares do cotidiano das pessoas, porém busquei avaliar o conhecimento escolarizado dos estudantes sobre o assunto. Partindo do entendimento da teoria da aprendizagem significativa de Ausubel78, em que “o fator mais importante que influencia a aprendizagem é aquilo que o aluno já sabe”, assume-se como principal pressuposto que os alunos têm conhecimentos sobre os assuntos para os quais se buscam explicações para as situações-problema, ainda que no campo das concepções alternativas. Com vistas a uma melhor aplicação dos problemas, projetei um pré-teste com estudantes timorenses para a testagem e aferimento da compreensão das questões para, no caso de identificar dificuldades nessa compreensão, proceder aos ajustes necessários na proposição das situações-problema para sua explicitação. Porém, em virtude da exiguidade de tempo como informado, não foi possível a realização desse pré-teste. Em tempo, saliento que essas situações-problema foram aplicadas a título de exame, a alunos de 3º ao 5º Ano/9 de Escola Classe do Distrito Federal (anos inicias do ensino fundamental) e no geral não representaram grandes problemas de compreensão, ressalvado a situação sobre marés, possivelmente por falta de familiaridade dos estudantes com o mar. A seguir, as situações-problema e as respectivas traduções em tétum.


			Sendo o Timor-Leste uma ilha, a vivência da sua população com o mar é intensa, por essa razão, na categoria “Universo e a Terra” a busca de representação dos estudantes relacionou-se com o movimento das marés e foi proposta nessa base:


			Situação 1


			

				

					

				

				

					

							

							Com a intenção de obter bons resultados em uma pescaria, o pescador João saiu com seu barco em uma hora determinada do dia para aproveitar a elevação do nível do mar e chegar até uma ilha onde há um banco de corais que atrai muitos peixes. Sem se preocupar com a hora de retorno, pois estava pescando bem, terminou com seu barco encalhado no banco de corais, pois o nível da água do mar baixou. O que aconteceu com o mar? E por que isso aconteceu?


						

					


				

			


			Situasaun 1: 


			

				

					

				

				

					

							

							Atu hetan ikan barak, João nudar peskador, iha tempo nebe’e tasi nakonu, nia ho ro’osai ba peska iharai ketan ida, fatin ne’e ikan barak tebes. La hanoin atu fila lalais ba uma, tamba hakarak hetan ikan barak. Tasi maran halo ro’o metin iha karan leten no labele sai. Saida maka akontese? Tanba sa maka akontese?


						

					


				

			


			Quanto à expectativa de resposta em um conhecimento escolarizado sobre o assunto, é de se esperar que estudantes respondam sobre as marés e a influência que a lua exerce sobre o fenômeno, podendo ter uma explicação mais ou menos elaborada sobre isso em uma abordagem científica. Todavia, explicações alternativas de ordem cultural podem ser obtidas, sobretudo de alunos que tradicionalmente têm familiaridade com pesca, mar e marés.


			A situação-problema inserida na categoria “Os componentes da Terra” objetivou relacionar os componentes abióticos que são necessários ao desenvolvimento de seres vivos. Nesse sentido, é apresentada a seguinte proposição:


			Situação 2:


			

				

					

				

				

					

							

							Em um experimento em sala de aula, estudantes resolveram cultivar milho em um copinho com água e algodão. Após alguns dias todos observaram que as sementes de milho germinaram, mas diferente do que acontecia no campo, o pezinho de milho durou apenas alguns dias e morreu. Por que o pezinho de milho plantado no copinho com algodão não se desenvolve como o milho plantado no campo?


						

					


				

			


			Situasaun 2:


			

				

					

				

				

					

							

							Hala’o pratika iha eskola laran, eskola oan sira tau batar musan iha kopu nebe’e iha be no algudaun. Liu tia loron balun, sira hare katak batar komesa moris, maibe batar ne’e lahanesan ho batar nebe’e moris iha to’os. Batar oan ne’e moris lakeleur deit, mate fali. Tamba sa maka batar iha kopu lahanesan ho batar iha to’os?
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